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RESUMO 

 

O mel é utilizado a séculos, sendo considerado um medicamento natural para diversas enfermidades, seu uso para 

cicatrização de feridas é relatado a muito tempo e com a alta na demanda de tratamento alternativos atualmente, esse 

produto natural voltou à tona. Na medicina veterinária o mel vem sendo empregado para auxiliar na cicatrização de feridas 

causadas por queimaduras, sendo usado como medicamento tópico. Com propriedades antimicrobiana, anti-inflamatórias 

e antioxidante, o mel também se mostrou eficaz para ajudar na cicatrização reduzindo a formação de cicatriz, que pode 

estar associada ao fato de o mel diminuir os níveis de prostaglandina e aumentar os produtos finais oriundos do óxido 

nítrico, além de atuar na inibição de odor já que realiza um desbridamento natural das áreas necróticas e outro fato 

importante é que ele consegue manter o local da ferida úmido. Não é comum relatos da utilização de mel para 

queimaduras, porém os casos que foram relatados apresentaram uma resposta satisfatória, além de ter mostrado uma 

redução no tempo de cicatrização comparado a outros métodos de tratamento. 

Palavras-chave: Medicamento natural; cicatrização; tratamento alternativo; medicina veterinária. 

 

Honey and its benefits on wounds secondary to burns 
 

ABSTRACT 

 

Honey has been used for centuries, being considered a natural medicine for various diseases, its use for wound healing 

has been reported for a long time and with the great demand for alternative treatments today, this natural product has 

returned to prominence. In veterinary medicine, honey has been used to help heal wounds caused by burns, being used as 

a topical medicine. With antimicrobial, anti-inflammatory, and antioxidant properties, honey has also been shown to be 

effective in aiding healing by reducing scar formation, which may be associated with reduced levels of prostaglandins 

and increased nitric oxide end products, as well as inhibit odor, as it performs a natural debridement of necrotic areas and 

another important fact is that it manages to keep the wound site moist. Reports on the use of honey for burns are not 

common, but the reported cases showed a satisfactory response, in addition to showing a reduction in healing time 

compared to other treatment methods. 
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